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De acordo com o levanta-
mento de preços feito pela Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP), 
de domingo, dia 15, até este úl-
timo sábado, dia 21, os valores 
dos combustíveis continuavam 
subindo no País e no Rio Gran-
de do Sul. 

Os maiores impactos, apon-
ta o órgão regulador, são perce-
bidos quanto ao óleo diesel, que 
no Estado chegou a ter uma alta 
de cerca de R$ 0,50 por litro.

O reflexo claramente é uma 
consequência do prolongamento 
do conflito bélico no Oriente Mé-
dio e o aumento do custo inter-
nacional do barril do petróleo. 
Nesta semana, o litro do óleo 
diesel para os gaúchos tinha um 
custo médio de R$ 7,21 e no pe-
ríodo anterior de sete dias era de 
R$ 6,72, o que representa uma 

elevação de 7,29%. O diesel S10, 
que tem menor concentração de 
enxofre, estava na média de R$ 
6,78, na semana passada, e ago-
ra foi para R$ 7,28, incremento 
de 7,37%.

No País, de forma geral, o li-
tro do óleo diesel passou de R$ 
6,80 para R$ 7,26, acréscimo de 
6,76%, e no S10 de R$ 6,89 para 
R$ 7,35, efeito de 6,68%. Já o pre-
ço da gasolina comum no Estado 
teve uma alta de 2,05%, em rela-
ção à semana de 8 a 14 de março. 
Enquanto agora o litro do com-
bustível, em média, está precifi-
cado em R$ 6,48, antes o valor 
era de R$ 6,35. No Brasil, a osci-
lação foi de R$ 6,46 para R$ 6,65 
(2,94%).

Por sua vez, o encarecimen-
to da gasolina aditivada para os 
gaúchos foi de 1,83%, passando 
de R$ 6,55 para R$ 6,67 o litro. 
No País, o combustível passou 
de R$ 6,51 para R$ 6,84, impac-
to de 5,07%.

⁄⁄ COMBUSTÍVEIS

O governo Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) divulgou nesta sexta-fei-
ra a tabela de preços do diesel para 
o programa de subvenção criado 
para enfrentar a alta das cotações 
internacionais do petróleo após o 
início da guerra no Irã.

Esses valores funcionarão 
como um preço teto para garan-
tir a subvenção: só receberá os  
R$ 0,32 por litro do governo quem 
vender diesel mais barato do que 
a tabela.

São dois tipos de preço de co-
mercialização: um para diesel im-
portado ou refinado no país com 
petróleo importado e outro para 
diesel produzido no país com pe-
tróleo nacional. Em cada caso, há 

Governo federal publica 
tabela de preços do diesel
Subvenção valerá apenas para quem vender produto abaixo do estipulado

valores para cada região brasileira.
O preço para diesel importado 

ou refinado com petróleo importa-
do varia entre R$ 5,294 por litro no 
Sudeste e R$ 5,510 por litro no Nor-
deste. O preço para o combustível 
nacional varia entre R$ 3,509 por 
litro no Nordeste e R$ 3,864 por li-
tro no Centro-Oeste.

Os valores consideram o preço 
de venda às distribuidoras e não 
ao consumidor final - que é acres-
cido de biodiesel, impostos e mar-
gens. Nas bombas, o diesel hoje 
custa, em média, R$ 6,80 por litro.

Os valores definidos para o 
diesel importado são mais caros do 
que os preços médios praticados 
pela Petrobras, mas ainda abaixo 
das cotações internacionais.

Na abertura do mercado de 

sexta, o preço de paridade de im-
portação medido pela Abicom (As-
sociação Brasileira dos Importado-
res de Combustíveis) variava entre 
R$ 6,183 por litro no porto de Ita-
qui, no Maranhão, e R$ 6,474 por 
litro em Paulínia (SP).

A reportagem procurou a Abi-
com para comentar as diferenças, 
mas o presidente da entidade, Ser-
gio Araújo, disse que ainda esta-
va avaliando.

Os preços para o diesel refina-
do no Brasil estão bem próximos 
aos preços de venda da Petrobras, 
o que indica que a estatal não po-
derá fazer novos reajustes caso 
queira ganhar o subsídio. Em Pau-
línia, a empresa vende o diesel em 
torno de R$ 3,60 por litro, depen-
dendo do formato de entrega.
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